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POTENCIAL DO AZOSPIRILLUM E BACILLUS NOS TEORES DE BORO EMMILHO

HIBRIDO FEROZ VIP 
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RESUMO

Introdução: O milho é culvado e consumido em odo o planea. É uma gramínea exigene em adubação, princi-

palmene nirogenada. No enano, o cuso elevado de erlizanes nirogenados em desperado o ineresse em

buscar alernavas ecienes e de baixo cuso. O uso de bioinsumos como as bacérias Azospirillum brasiliense

e Bacillus sublis vem sendo esudadas como promissoras no ornecimeno de nirogênio (N), avorecendo o

crescimento e desenvolvimento da planta. Objevos: O objevo do rabalho oi vericar o poencial de ação do

Azospirillum brasiliense e Bacillus subtlis nos eores de boro em milho hibrido eroz VIP 3. Material e Métodos:

O esudo oi conduzido na Universidade Federal do Maranhão, campus ChapadinhaMA em condição de campo,

com semenes de milho híbrido Feroz VIP 3. O delineamento experimental foi inteiramente em blocos casuali-

zados com um arranjo aorial 2x3, com 4 repeções. O aor A corresponde a condição de bacéria (com e sem

Azospirillum brasilense) e o fator B corresponde a doses de Bacillus subtlis (0, 5 e 10 Lha). As semenes oram

inoculadas com Azospirillum brasilense cinco dias anes do plano. No eságio V3, aplicou-se os Bacillus subtlis.

A variável analisada oram os eores de boro (B) nas olhas. Os dados oram submedos à análise de variância e

quando signicavos, oram submedos ao ese de ukey a 5% de probabilidade. Resulados e Discussão: Houve

eeio signicavo para ineração nos eores de B. Ao vericar as condições de Azospirillum brasiliense (com e

sem) observou-se eeio signicavo nas doses 0 e 10Lha, onde as planas inoculadas com Azospirillum brasilien-

se apresenaram o maior eor de B quando comparado as planas não inoculadas. Ao vericar as planas inocu-

ladas com Azospirillum brasiliense nas dierenes doses de Bacillus observou-se que os eores de B oi maior sem

Bacillus quando comparado as doses 5 e 10Lha. Indicando que para esse nuriene a inoculação com Azospirillum

brasiliense avoreceu a sua absorção pelas raízes e disribuição nos ecidos da plana. Conclusão/Considerações

fnais: A inoculação com Azospirillum brasiliense aeou posivamene o eor de boro nas planas demilho. A dose

10Lha de Bacillus sublis associada a inoculação com Azospirillum brasiliense promoveu maiores teores de boro

nas olhas de milho híbrido Feroz VIP 3.
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